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5. PAULO, 30 DE IOçI^ tB 1880,' 

■-.. !. ■ ..t 
Acima de todosias conTeniencias ó iateresses que 

podem obrigar os partidos, está; a' fiel ;ol)serYanpia è 
respeito'■ aos pViiíçipiõs.è'Mpiraçõe!s,'por am^ 

Sobe, entretanto, o ministério Saraiva, que como 
aquelle,  vinha realisar a reforma eleitoral, e pfo- 
segue no ^caminho de seu antecessor, creindo co- 
mircas de guarda nacional, promovendo nomeaçoe* 
de commandantes superiores e, emflm, resuscitin- 
do essa instituição quasi morta—para esse par- 
'tido.   ■      ,.,',. .: ■ .' '■ ■■■ú' 

Será iatdiim procedimjGnto e uma çotóuclafsê: 

o resultado dèilongbsèsiadosjde ,lttía3ren^ 
de esforços inaüdUosié'por isso.qiietíWs sSo e 
devem ser um thespurp :precio30v um ;íegado inesti- 
mável qiie aS geraçòes sejtrahsmittem umâS/.âs ou- 
tras, porque ria':süa!guiar4a e i^ síia observmcia 
consiste a probidadeejá^hbnra dos partidos.    '   , 

Conio èxplíçdr-sê A existência de grupos políticos 
com pretenções, ágrandes^partidos, quando não ha 

entre seus riíembròs.iim pensamento uniforme acer- 

ca de certas questões fãhdámeWaes' da sociedade, 
quando proclamam e adopt^m hoje, uma idéa que 
amanhã esquecem-se e repudiam ?-;    ■ 

Infelizmente; ;para nós, .brMUeiros, é isto o que 

todos vOS -dias Vemos'praticar entre as summídades 
políticas db''pártido-liberal quarido rtSo entre os 

próprios membros doa seiis governos. ,.:^!. 
Estas reflexões nos' sSo ' súggèndâs por alguns 

actos do actüál ministério; a rèàpeito da guarda na- 

cional.   ■ '■-.''' -'■^'■■''•i.^.s.r.-   r.   ■ 
Esta institiiíção; carunchosa, de que os partidos 

sé serviam coirío de instrumento eleitoraíi';é que 
aos olhos da nação precisava, para pfestár-sc aos 
verdadeiros fiiis' de süà- cfeaçSoide uma reforma 
considerável, para os liberaes merecia ser extíncfa, 
como urna arma 'ífásta,' sém prestimo algum, e, 
mais que tudo, como ,iim, meio de prepotência par- 

_ tidária. "■■■ ■ ;■■ ■  " ;    -      '"' 
Era um ponlò assentado nesse partido, de modo 

. a-ter.-mereçido,í fazés;pMte,^4òf:8ieü .poli^r 

^^.rptíco.    .■'' '\--^'-':'^'.: ■'-■'/''■.' ■'■ 
o ministério Siiiimbd, porém, que teve de inau- 

gurar a situaç5o0ib(iral, rompeu, sem hesitação e- 
com frariquezàí'és3í};traaiççâò.do seu partido, e en)' 
vez de propor ao.ícótpo-legislativo aaboliçSodâ- 
guarda nacional, cotiio imperiosamente exigia a sáa 
integridade de homem político tratou de montal-a 
à sabor dos interesses e conveniências do momento 

(e assim teve ancoragem de reviver, sem beneficio 
algiim real, a. instituição que, com o recrutamento, 
.níais concorrera, ha bpiriíào dp partido liberal, 
para a falsidade do regimen representativo. 
: Entretaiitp, no ultimo período do domínio con- 
servador, jazia eíla absolutamente esquecida, á 
ponto de não se fazer uiiia só promoç5o, de nSo se 
praticar um ácto qualquer com :rèferencia á ella, o 
que querrdizer, que estaria.essa instituição hoje 
talvez' convenientemente reformada, si houvesse 
continuado esse partido nadirecçSo do paíz. 

Com toda á vehémencia qiiíi o caso r,eclamava, 
por essa occasiãó vivamente protestamos contra 
a insólita conducta daquelle ministério, que inques- 
tionavelinente faltava & um comprommisso de boa: 
ra, porque violava a fé de seu partido. '"y^ 

eleitoral ê a grande necessidade po- 
icã,'coino.apregoa esse ministério, si 

eiia vac concorrer para a regeneração, do systema 
eleitoral e consoguintementé do nosso regimen po- 
lítico, si as intenções é vísLos do sr;--,conselhéiro 
Saraiva :sáo, com eíTeito puras"é;èlevàdas"como 
nos praiii^dltar, como explícar-sè suas novas af- 
feiçõ,es'.pòr esse velho instrumento dos.partidos', 
como tantas vezes clamavam os liberaes ? 

Essa instituição que, manejada -pelos cóiísorva- 
dores, merecia do sV. conseltíeifo^Saraiva e de 
seus amigos todos os aualhéihas, tòroou-se hoje 
boa, prestavel e ínnõcente, nas mãos do partido 
liberal? . / 

Não. 
Hoje como hontern o ministério serve, sobrolu-' 

do, ,a causa das pequenas conveniências o interes- 
ses de momento ; hoje como hontern o partido libe- 
ral vive k custa do sacrifício de suas riielhores con- 
vicções e prjncipios. s->.; 

j Dahí a sua impotência, a sua fraqueza, a 9Ua 
proverbial esterilidade.no. governo. 

A firmeza de princípios é, sem duvida alguma,- 
a primeira'condição do estabilidade pai;a os gover- 
nos, como e também primeira condição de presr 
tigio e popularidade para os homens políticos." 

levar a justiça de nossa causa até a iicloria Talvez 
tenbunos mais elementos do que hontern, e com 
elIoBÍ^íí nao se abater o patriotismo, se não se de- 
bilitfmpm as forças, se nao se perder a conUança, 
chepljemos por Ihn a tnumphar como devemos 
tríumpbar ^ j 

1 limcurar, portanto, a victona, organiza ^ vic- 
tórià',ílal éo dever de todos e áobrigação, de cada 
linitf.i'^ ::'-■: ^'-.r^--■   ■_':'"■::■'■' '■'^' ::''■'/ 

■ 'A^jirõpÓstto dé üradécroto' do góveraódp: -Chile 
:dé3Ucando a guarda': nacional dó aigumasprovincias 
dáMa^ubliea, disse ia Pátria, de Sarit)ágó,que; se- 
melhante providencia não sàtísfázía devidamente ás 
jiéceBsidedesdvgueoráj.ê accrescerita;':  

ii^ài 

i.f 
ataN Moreno e o 'presIdén^ts^AvelIaneda tiveram uié* 

conferência & 21, & qu^ assistiraiD os mmistros 
Pellegrioi eZorriIla. 

Mais tarde Moreno redniu em coubelho Hitre e 
outros homens importantes, para assentarem, se- 
gundo dizia-se, nas ultimas raedidns ura terminar 
a pacificação , correndo nos círculos omciaes que se 
:as,cousas corressemJtimüdída^dOsr.desojos do go- 
verno nacional, cèssarjaa intervenção nos lihs de 
Agosto.;,. ;  ■ .#^^'ír'^.::W:í.-í;-''":-i'.i,i:N^!-v;'^^'í 
!   Em Belm"áhojiiefailava>íííbs/«miidát03.^oigo-i 
;verno,de Buenos-Ayrea.nas üitura8^1eiçãõ3„«pon-1 
.tando-sc nos. círculos :politicos ps nomes;dp,?DGl 
VaIle,,,Kochá, Pellegrihi-eJrígeyÉn, todiuiàddi^ 
ao generabjulio-illocáv'^''?' ■■f;;''r-^;T'i'V.-.''»,; .,'.■■;■ -;í 3 

O temporal de 20J;ausóú   grandes prèjuizoa-j; Mi 

EXTERIOR 
.^i.í^ 

rííi.^E^.f||^S'Í^Ví^^SÍ:-.^.>.7?- 

■%■ 

JOLBETIM <13 

IK>NSON*DtJ TERBAIL 

Ò SÈiVI-VENJl^RA 

õès Is dois saltimbancos ^-i; 

KMÊ:-:: -..,..._ 

: (Cfcii^iíaçio) 

, f o palhã^;^.tíiiha ^nbmdò.. SubsUtuira-ò o 
ptoprio Coqudachè^ o qiial; tocava tanibor e fazia 

^ «Comtndd" d4''fi(^Mn' iwtiTiiiMan,. cõnimârcio havia 
r de cfdide em 

.«'Cbmtudo' Õ^fúòaüí pétmi 

.   ]e:'àldeia 
11, de. vivcrinos:; 

.nrios. e econômicos) 
dulo comprv tuna' Baimiik' 
sumptuosoa. -"^   -^ '■^- ^ - 

de' feira' em. feí- 
'e'dé sermos sór 

imp,-itinhamos po- 
Wm:i-^èco8ti3^i mais 

A noticia dá derrota dos aluados chegara a La 
Paz a 28 deJunho, causando alli grande   desgosto. 

A PctíWa, de Lima, tratando do mesmo assup- 
■:to^^disEC : 

' «E' conveniente e patriótico fallar a verdade e 
sacudir a tutella que impõem certos hábitos, causa 
única de todas as calamidades que lamentamos. 

«A verdade é que estamos diante de uma derrota 
que defliie mais ou"menos' uma situação ; a verda- 
de ó que um exercito que se mostrava brioso, es- 
plendido, seguro do triumpho, foi desalojado de 
suas posições e obrigado a uma desairosa reti- 
rada. 
.;;,«Eroquanto não se provar o coiitrarío, toda der- 

rota é uma falta e falta gravíssima, da qual é res- 
ponsável o chefe. Essa falta necessita, portanto, 
esclarecer-se e reparar-se pela sancção.n 

Posteriormente disse a mesma folha : 

«Não se vinga o sangue derramado nem com ais 
nem com gritos ; vinga-se com novos esforços, com 
abnegação, còni firmeza nos proprositos, côm reso- 
lução p*ara tentar todos os meios e para realizar os 
maiores sacrifícios. 

«Um desastre mais não quer dizer a perda total 
da republica, se com potente c mais alentado brio 
arrancarmos á sorte oa favores que afé o presente 
-nos tem querido negar. 

«Ainda não estão esgotados os elementos para 

.desaçparece.oque têm de desíuinbraiile quando se 
coiisioera que os quadros de qúe; se compõe essa 
instituição presentemente estão mais do* que dizí- 
niaociB pela leva e alistamento que puzerara em pé 
de guerra o nosso antigo c reduzido çxeçcito. 

, «p decreto que destaca a guarda riácíorial.é digno 
de ápplauso; mas ó necessário nüo dar á palavra do 
governo mnior alcance dõ quo realmente tem ; e 
pela nossa parte .'seria completo o àpplàuso, se, pela 
precária situação em que se acham os corpos cha- 
mados ao serviço, não víssemos no seu destaca- 
mento outco recurso senão o do tardio e preguiçoso 
alistíimcnto voluntário... 
;;.«TBcnacustou-nos dousmil rhortos e feridose 
quatro milhões de pesos; Liiha custar-iios-lia o 
triplo desses valores se a próxima primavera spr- 
preiíder-nos duvídaiido, estudando e retrocedendo. 
Limai.custar-nos-ha muitas existências preciosas se 
o qu^ hoje se pede á guarda nacional não o puder 
a guarda nacional, e sim o paíz, todos os cidadãos, 
sem distincçuo.u 

Na câmara dos deputadas, Walker Mai-tinez cha- 
mou-a attençàò da mesma e do ministro daguerra 
sobre o que se estava passando ém Santiago a pre- 
texto! do recrutamento para augirientarq exercito 
dizimado depois dos grandes combates dórTacnae 
Arica-; 

«O que se passa, disse elie, é realmente vergo- 
nhoso e as leis brutaes não deixam viver em paz ps 
cidadãos que occupám um luear nas fabricas ou que 
trabi^lham para manter suas lamíUas.      1" 

,«Ã3 garantias ihdíviduoes não sãò respeitadas; ao 
contiiarÍOÍvSâÒ-déSC!irad3nicntB'átropelladM;»^r^ 

(ioncluiu lendo a ordem dada aos réiJrútadores, 
verdadeiro ukase que os autorísa a prender nas 
ruas a todo mundo, i ^     ' ,, 

O ministro da guerra, Garcia de laHüertai^ con- 
fessando que eram verdadeiros os fados.'denun- 
ciados pelo deputado "Walker, accrescentiíii que já 
tinha dado as convenientes ordens para não se alis- 
tar na rua nenhum indivíduo contra sua vontade, 
lánlo mais que reconhecia que havia no Chil8t';,de- 
masiudo patriotismo para dispensar o recurso do 
recrutamento forcado. 

O Ferro-Cdrril, do Santiogo, procurava desva- 
necer os boatos de uma alliaiiça com õ Brazil, no 
intuito de levara guerra á Republica Argentina. 
. « Tudo são patranhas, disso uma outra folha, üC-,| 
cupando-se do mesmo assumpto. Não ;existo, tal 
tratado, nem passa pela mente dos chilenos apro- 
veitar-se do uma conjectura. ;favoravel para cahír 
sobro os seus vizinhosUe aléihdos Andes. 

So alguma cousa desejam ardentemente os nossos 
homens políticos, é concluir amistosa e honrosa- 
meme.a questão de limites e posse da Patagônia.» 

<( Um dia fomos bater ás portas da grande 
cidade. Pariz resplandecia de luzes na noite 
em que lã"' entrámos. O boulevard do Templo 
.tinha ainda o aspecto particular que já per- 
deu. 

« No sitio onde agora começa o boulevard do 
Príncipe Eugênio havia uma iuegrc fila de thea- 
tros, e uma feira perpetua... desde as sete horas 
da tarde; ãá á uma nora da manhã. 

«No lugar onde agora ,se eleva o.quartel do 
Chateau-d'Eau,. hBvia^,u!iH(?.Gasa única, branca 
e nova, dentro do qüài;'''um.^-.do3 mais espiri- 
tuosos e felizes autores dratnracos do nosso, tem- 
po havia feito ' repre3ent4r^..ÍD,^'fieu inexgotavel 
repertório com todo. O- sét apanágio de situa- 
ções commoventes, dé . punbaJadas e de frascos 
de veneno. ■ -íív':^ 

« Para os dois lados dessa casa estendíam-se 
vastos terrenos que se arrendavam, por anno, 
por mez. é por semana, a, todas as espécies de 
industrias desde o vendedor de brinquedos'in- 
fantis . até aò domador de feras. Havia ahí um 
lugar .vago; Coqueluche, arrendóti-ó è;installoa 
nelle a nossa barraca.  ■,'    ■■ 

No dia seguinte fél-a pintar deripvo, e:coV 
loeou-lhe em todas .as frentes uma taboleta, em' 
que se lia'em. enormes Jettras'vermelhas, ama- 
rèlÜíi e azues   x seguinte estrámbõtícá .inscríp- 

KEPUDUCA ARGENTINA 

A 20, communicava o general Ayala, de Moco- 
retá, ao presidente da republica que o exercito re- 
belde de Corrionles em Sielo Arboles, forte de 
7,000 homens.commandádos pelo vice-governador, 
na presença do seu exercito rendera-se á discrição. 

Dppois de uma  troca do cartas, o governador 

«A MULHER DAS BARBAS»        , 

H.Temos ã Jioprâ de apresentar ao respeitável 

«publico um phenomeno realmente extrâordí- 
fl narii). E' uma mulher selvagem da Nova Ze- 
«landía, capturada ha cinco annos nos bosques 
«por exploradores europeus. Tem barba de oito 

■« pollegadas de comprimento e o corpo inteí- 
« ramentc cabelludo. De notável ferocidade não 
«se ãiriienla senão com carne crua. E' an- 
« troMJ^aga. Nunca íoí possível dpmestícal-a, 
n e <olp'. uivos como uma fera. Para seguran- 
« ca''dó]^'respeitável publico mostra-se ' atravez 
nde 'u'^á solida grade. » 

■"«A"mulher selvagem, que■ havia uni mez 
chamavia extraordinária concuiréncia á nossa 
barraca, .e que na verdade era a mais inof^ 
fensiva criatura que' tenho conhecido, era uma 
Sobre rapariga das immediações . de Chateau- 

hierry, a quem a natureza tinha effectíva- 
menle mimóseado com uma barba.de .porta- 
mlÈhadò. Umas pinturas extravagantes, obra 
de Battclan que'havia sido, soldado'de mari- 
nha, uma tanga' de pennas de pavão, uns en-. 
fèites do mesmo estyló, na cabeça. í a imagi- 
nação do:hosso; èmprezario: Coqueludiò/títihani 
fèilo o;resto.^■'V'?^■■■■. '■ ^V;.-^:V"'"V":\JV-;;i'" 

n A 'mulher. ;das,/.bárbas. lera ,;o; chamariz das 
nossas réwésèní^õès,' que .êrain ícinco e ás ve- 
zes mais/. em' cada dias-, U^^lde!" havia Coque- 
luche accrescentàdo ao seu pp^ranima o seguin- 
te annuncio em leítras mais pequenas? ._, 
, (( Oíamõsó. Sm-Veníur* e-fa. menina Basr 
"« tinguette, primeiros artistas da companhia, abri-r 
í( rão óespeclàculp com. " " ■'-"'—" 
lí Mdo ná cordão':-. 

vados'; otelegrapho foi cortado, pela terâpeatádô ; 
as repartições publicas foram .abandonàaa&jielos 
empregados ; sobretudo á noite è.quelainundação 
tornou-se terrível :;0 vento era^vioíeWtissiííió.yéias 
ondas furiosas, augmentando a csciiridãòjálcprifa- 
"Bàoco terror das famílias; A;bampanhã:também 
■ficou inundada.  ■     ;■,:;:•:!'... V,í-;''":í^^í''í'í";.-'V;' ^ 

—O governo de BuenosrÃyres; no dial9, enviou 
uma mensagem á câmara-dos deputados da; pro- 
víncia danâo-lhe conlav dá sua attüúde política'; 

—Dizia-se cm Belgraho, que Bustillos iá reniin- 
ciar, e que em seu lugar seria nomeado Sarmiento 

lím Belgrano também dizia-se,que Lovaile viníi, 
acampar no Onze de Setembro o Nelson ■cm Sao 
Iriom. ■."....■-■'       ■       :.' ' ■'■}■< 

—De Santa .Fé cõmmunícanivque ó exercito de 
Kntre-Rios já eslá occupan^o Curtizü-Cuatiái e 
dentro d^poucosdías domiifária avcosta do^ Alto 
Uruguay.v.■-.-■ ■";,■.■■:■■ '■<'-\'^'-A ■■■^'-  .' 
. ,—TA câmara .:dos deputados: dá província, de 
DuenosrAyr(!S:Concedeu,25 iniIliBes màisáo execu- 
tivo para cobrir despezasoctasionaçlàs pelàguerra.^, 

—Os teleeràininas do tíheíe ■ da èxpedtçSo dO 
Chaco Austral descreverá essa região esplêndida de 
betleza, fertilUssinia em bosques e;roadeíras~':Ç\ com 
um-clima-são...". ■;"■;. A'. 
. — Um lelegramma do Corríehtes ánnunciavárquQ 
os deputados correntinos aírida_.estayaih;;prB3Q8 a 
bordodo Uruguay.     '.    '■-,...!■:';,!:.■'■, 

Na occasião de serem tomados allegaraih,-ò' estar 
debaixo da bandeira brasileira; e' com foros de de- 
putados. '"::^.^■^■' ;'■.":■   ,■■■■;■-.'. '■'. .■ 

— Goya está fortificada, em pé dé guerra e guar- 
necida. .■■:„■■'/.'■ TV ;-■ 

- ^ Tentaramassassipar, .a^Aíhetíb.Huergo, com- 
rharidánte do batalhão Tiro Nacional, defensores da 
Buenos-Ayres,.disparando da rua um tiro de re- 

■mington que entrou pelajanolla dá-ruá na casa on- 
de se achava, sem feríl-ro. FoLimpossiveldescobrir 
oautor. ,   ■.-■,;.:-iiy:_:     .V ■     ■;'.-■■;,'-. ■ ..-'"^ ■'■ihj^ 

, \,. yRÈpuBticA ORiE^nrAí..,::;/;^^^^ 
A commissão, permanente do corpo legislativo da 

Republica Oriental pedira ao p,odé.p. executivo venia 
para dar baixa e riscar da lista militar o coronel 
torenzo LatOrre. '    ■   ■' 

Nomeada uma commissão especial dé três mem- 
bros para examinar a mensagem.dó poder òxecuti- 

apresentüu ella um projecto de resolução con- 
. iendo a autorísação pedida, o qual foi e'ífeçtiv»- 
Sente ápprovado h'a sessão de 21. . 
Perante a mesma commissão permanente compa- 

recera o ministério afim de informai" sobre, o esta- 
do das negociaç&es com o governo argentino acer- 
ca dós desacatos praticados pelo; náyio de .guerra 
argentino Víj/tíoMífl. '   , ■.'■-■■/.n. ■ 

O ministro dos negócios estrangeiros Requera y 
Garcia, depois de historiar as o.ccurrehcias de que 
já tivemos minuciosa noticia, disse qiié o,, padot 
executivo, apesar da rigidez, coni que encarara a 
negociação, quando se tratou do cumprimento das 
bases estipuladas, julgando que;;dèyia" dar prova de 
pouco exigente por causa,'.do; cpnflicto argentino, 
não se mostrou rigoroso áó priiicijpüo. ,Pas'8ado,,'po- 
rém, o período agudo dcMÒ conflicto;-dirigira, :a-n 
do corrente, uma nota ao,.encarregado -de negócios 
argentinos, pedindo-lhe /qué immediatamènte m- 

. 4 ^--^ ..',."   .  ■^—' 

«Em secuída o celebre _Sèm~Vênturá, artista 
« de " grande merecímentOv ^ esculpirá 5'éni;ú"ma 
«noz de cõcõ, virgem ainda'de todo ocontao* 
«to do ferro e do aço,;'«m' ratratíí. dO' espeo- 
« tador que a isso queira prestár-sê. 

K Emflm.para fechar o espectaculo com chave 
« de ouro, e menina Bastinguetífe cantarão ro- 
« raance da:mulher selvagem com voz-admira- 
K vel, de ha muito cobiçada pelos directoiiés dã 
« theatro Italiano e da Opera. »■ - : ■■.^--;';< v-; > 
.« Nem a, voz de Bastinguettei-nèra^ais^ésiitili^ 

turas do Sem-VCTíww attrahiámj-^píi.eaMctado- 
res. O queelfes queriam Terceira à.muftéífd« 
barbas. ■- ■:■ ■'■^-^'r:^ '-'^-^:-':'-'':'-^ 

« Uma tarde,: um; ma.ncebo, .tmjo biya distinctô 
contrastava com o dos frèqnentadorèsihabitnaes 
do nosso modesto theatro,. parouleTsfnnt*.da 
barraca na occasião em que eu éstaya; cantan- 
do em uma espécie de. varanda exterior, para 
attrahir o publico, .ejHxóu-raa'com um Uo^per- 
sistente olhar que .me fez.;.cdrar. Era.a. minbi 
voz.ou. a; minha, figura.p;qae o;inter«savaT 
' «Logo que'acabei.os ineus;cou^Ieü tetirei- 
mé' para '0.',interí6r da barraca^ -onde 'Dão ei- 
travam senão os quépagavamí : O,'màncebo;'s«fln 
fazer' .caso ,.âo3/.commentart(3ià querjã;dar.mo- 
tivo, atravessou pelo meio: da-: multidão, atirou 
^in quarenta sous para'o avental da tia 1C0- 
queluwie e, entrou n«'barraca.;';:;■:■"■■.- ^v ' x 

._-;■-:;":;-■ ...'■;'!•■'■■;:    .':.■'- (Çptijif'*'*^) 

■-■>.,-. '■-" 

; anisias ua cuunMimia,  umi- —■■■J-^;í/:-;;,I:,^:í,:---:^^^:^[       ■..^^ S.';-■?:.-:. ■:í.---í:. - 
om um' ãifneiHimo passo.daii- i- '':':/K^^y--'<'^'-^---r-.^rrf-rrrT^Í'^-,}^^^^^ ^ 
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CORREIO PATTLI=;T*\O FXTA-FI^mA. 30 nE JULHO HE 18S0 

, íormassç ao seu go\erno de que o da Kepuhlici 
OnenUiI exigta o cumprimento immõdiato do ajus- 
te, cociorme fora   eaÜpulado no respKtno proto- 

jàisse-por uhimo, que também^dért inálriicçôcs, 
. ao cônsul geral oriental para que recUmaMO do go- 

yernó.argentino b prompto cühiprimentò-vdo^conW 
\,tracto.';;.v  .   '/;>;■;,;;;,■. '■-■■.■..■'''■ ■■'^ '■ W/, ■■■'':■■ 
/,; A. comrnisaãò perinanènte declarou, por votação, 
-, Queficira satisfeita'com as explicações  do minis-' 

■■ fierio.-- \   ■■■;-'. .- 

-lÍy)::illlÂftiA 
Jaizó dé dírâitoda 1' vara 

AimíBKCUbsSdDE JULHO DE 1880 

Causas: ctvets 
!'■■:.■■ 

' Massa fallida de Mauã & Comp., autora; dr.. 
Cândido R. Santos, réüV Coademundo o réu no pe- 
dido da acgâo ejuigada. improcedente o da' recon- 
Tençio. '■■■■■ 

Marcos, appellante ; Baroneza da Silva Gameiroi 
Bppellada. Recebida .a appellajfão nos effeitos re- 
gulares: 
rOrdem Terceira do Carmo, exequenle, José P* da 

Graça,' executado. Lançado o executado de embar- 
gosí mandou-sp citar para louvar-se em avaliadores, 

■ JoaouimJ. Rodrigues, autor ; dr. João A. A. 
Carvalno; rèu. Arausada a penhora'executiva, fora 
assignados 60 dias da lei para embargos. 

■ Dr. Rafael A. Ribeiro, autor; D. Laura Aurora 
netto e óulròs, réus/UiiiçadbiJ de provas. 
''■Major Antônio M. de Oliveira Braga, aulor : Ale- 

xandre de Azambuia e sua mulher, réus. 
;■ Josfc Gonçalves Finto,- autor ;  Ricardo Lopes de 
Faria, réu. Lançados de provas. 

Joào Hinger, autor ; Domingos J. Ribeiro Braga 
rèu. Assignadaa dilacçâo probatória. 

'Suüana AI. Meríher, autora ; Joào 
Abreu é miilher,. rèus; Esperada a 
mulher;   , ■ .'-.■} 

. . i   ;-       ■  Camcâ, comnierciaes 

Cezario de 
citação da 

Bento  A. Siqueira Bueno,"   autor ;   Francisco 
Guedes da Costa, reu. Regeitadaacxcepcão. 

Dr. Theòdqrò Reichert, autor ; dr. João I. V. 
de Medeiros,'réu.i"Condemnado o réu no pedido. 

.« Ângelo Finili; autor ; José Pascnl e Francisco de 
Salos r«U3. Accusada a citação foram assignados 
10 dias para embargos e os réus pediram vista, que 
se lhes mandou dar. 

Dr. João F. Reis, excipiente ;   dr. JoSo Pires da 
Silva. Júnior, réu. Foi assignada dilaçàó probatória. 

Ângelo Finili, autor; José Pastori e eutrosréus. 
Lançados de embargos. 

José R.Wrigh, autor ; Luiz M. Maylasky, rèu. 

,    Causa fiscal \ 

O convento da Luz, 
çialré. Em prova.. 

autor ;  A Fazenda Provin- 

Causa  criminal 

José '^Manoel Jesus Correia, autor ; 
Santos,  réu.   Julgada a desistência, 
prazo para a contrariedade. 

Calvo dos 
Assignado 

-■>'■ ■ 

SICClO LIVRE 

i'- Caj^pava 

Venho á imprensa afim de não deixar passar s 
' Wparo a parte em que é envolvido meu nome 

tríigos inserlos na Gateta de Noticiaz   de ^ e 
do (lorrehtei firmados por João Rodrigues de Oli- 
Téira e Silva. ' ■ ■■.- 

Nelles se diz.que entre os titulos  de divida por 
mim transferidos á diversos  alguns foram obtidos 
por meios iiticitos.       -:^ 
.'Nàó'devo deixar correr mundo este calumnia só 

própria daqíiellé'àu(\ m'a irroga. 
-: -I^á;míiiha videt de 60 annos não ha uma nodòa que: 
a máèule^ jamais òmitti à^boa' fé em todos os meus' 
negócios, -^v-'-.;.. ■-vi';:;:;<;i;■v■ 

■ Estou çertoídequBaquellès que  me conhecem 
fazeni plena;e intòirá justiça a probidade e sisudez 

■ com'que sempre aièv houve em. todos os actosde 
.■■niinha.vida.v'l!-.''vr'-í^'". ■'>■■■   ■  •     -'*: 

Com está torpe aleivp^ia, o seu autor visa unica- 
'. méiite eaquívar-sê ao pagamento dos referidos tí- 

tulo»— evasiva que calcult aproveitar-lhe, quando 
.  ;é eefto què apenas dá mais uma .amostra do carac- 
''^rdòiadividuo que a.maneja.  - 

. L',Nadá,Sz precipitadamente, è ao em vez disso, fo- 
,»nitriiii8acçôe3,r.egulãre8 qiíe elTcçíiiei. e para as 

' quaás aãststia-me todo direito. 
,; ^gU'declaraçBO abasta, porque, poáso dizer com 
prsalbOi^A a dif^úm homem de bem.. 

. ■,.;Mo-.;teaponOiTOlt»r;>,«;impren8a !— aguardo res- 
féítõ«6;e>,oonâante «>.deci4o ioi: tribunaes,' sem 

éscar á rúpoadftr^à^; JmpropQrtQs com que sou 
: .piuMséadó,.vis^:çoatQ:,'hsinjunaa- que volvem e' 

. .jrev^veni sobn ■^i.fgate impiirtf ;doiide partem sem 
;^i&miüftpoderem'attiiifiF:»Q:alvo -:i:que se diriirem.; 
^^rPMlo.WdeJuniode 1880.   - " , . 

■'t íi:.^' 

'   fÓ nv. ». Dl. OBW DE FOUCÍÁ.Dà PROTIHÇU ■; 

-.^ PMimosí eitã dipwitnlnridadeqrierecomraen-' 
4^-j- f0-: iild^tr^db ^ e;'Mpi(>hliisirno suhdelegado de 

S. SilQãO 
i5r. redacloK 

, NSo po*áo deisür rfe vu" a imprensa, expandir as 
roagoji quB oprimem a mmha híimilde'pessoa o 
ejíp.iJr ao,, publici) ctírfos fuctos, dcentre outros, 
í^tôs jncrivéis*. rWas,¥erdadeiríjs;vqiíé;8íi çahem a 
uni" hoirieni que coiií méjiosprezo''íl6'süa-í4 pouca 
dignidade, os pratica ^,com o Uni unicó de perse- 
guir. -\. ., .■ :,,:;." ':'■■■■■: ■ ■^•.^f-'-:r./.\ 

■ Logo que njudei-me para esla.villa, ha dous an- 
nos, fui noníeadõ'"procui-Mór dá calhara, e nessa 
qualidade funccionui por algUrismézes-prestando os 
melhores serviços, & meu iucaiico.; más-.porqueniio 
pudo em teinpo, ou ás carreiras e con>.aura impo- 
sição, satisfazer a èjtigenciá do"págaineritff de iie- 
quèna quantia i qiiê o cofre estava obngíulõ a pa- 
gara um mocinho\fidalgo, filho dò uni irídjviduo, 
^do quf*m ora iiie òccúpu, seiidoaqíielle que quer, 
Bém o poder; fazer a priu.'eira figura do iiígar, não 
se recovando de suas negr.ts manchas qiie jamais 
acabarão; foi motivo único e bastante .para que, 
desde então começasse asoffrcr as insblehcias, bar- 
reiras em todos os meus passos, e a viperina lin- 
gua—arma própria do homem que chora; e que 
chorando e rindo'bajulá e morde.   '    ' 

Esse individuo,"o meu único e grptuitò aggressor, 
sendo camaristalo?oohtevo uma réúniSõ extrabr- 
dinaría dá caniara, , fatendo elle número, e nella 
um vereador seu instrumento apreséhlouá propus- 
ta de minha demissão de procurador, pedindo in- 
contineiite a Riinha tomada de coiitas, o que foi 
ditu é fèítò, visto que nacfuella reiiiiião hÍo havia 
outro serviço a Iratar-se. 
'Sem hesitação alguma aceitei a denpissãd o pres- 

tei contas ; prestação essa que foi aceita rõm oIo~ 
gio em face das contas e serviços'prestados, tudo 
isto as carreiras sem praso sufficiehle, i^omo se 
estivesse de fuga e com a mala As costas.. 

Pouco depois fui nomeado fabriqueiro.da matriz 
desta villa o sem refluxlo tomei posse e.dei aiida^ 
raento aos negócios inhcrenles a fabrii;á,'dÍgo sem 
flexão, porque, o sobreditu cujo ^endò.um dos fo^ 
reiro5 maiores, istoé, maior em nuinero de aluuei- 
res que occupa, e não na posição ou/êslima.; deve- 
ria oppòr-se aos meus pa^soã, e sendo perse^fuidor 
como é, e pouco amigo de pagar os fúrus veilcidds, 
apresentou-se logo em campo.... / " 

Eis portanto segunda' luctá. Promovendo cii a 
cobrança dos foros vencidos para com o, producto 
conçerlar-se a matriz que se acha em minas, o 
mesmo individuo sahio a campo, como o'leão n;is 
selvas, jS acoroçoando grande parte dós foreiro.í 
para opporem-se, jà pagando 20OSO00 a um advo- 
gado para atrapalhar o começo da acção, e ji final- 
mente me ameaçando poi certos modos ; emOm 
até agora lutei comimmcnsa dífÜculdade, tendo 
sempnt por diante esse catholico,   religioso foreiro 

cx-fabriquciro sem provisão. 
Na primeira audiência para que foram cÍtado<i 

todos os foreiros tratava-se da verificação e regulaií- 
sação de titulou, visto que muitos foreiroa occupa- 
vam, como ainda occu|ium, terrenos do patrimônio 
sem terem titnlòs e sem pagarem os feros, niôr- 
menfo o dito soberano das terras do Santo, qus 
òcciípa' um terreno calculado em 40 alqueires dé 
cultura primeira sorte, com grinde parte por culti- 
var, sem que delle tèrilia titulos emúitp"menos pa- 
gos esses lõros, tendo elle a sèu favor para esse fim 
servido de fabriquoiro por muito tempo 1 I I Caso 
notável e digno de censura ante o bom senso 
^foi juis em causa própria^ notandò-se qutí nun- 
ca apresentou-se para pròstar contas. ,/ 

Nao obstante, porém, todos os embaraços è 
barreiras levei a causa alé o ponto de estar em ter- 
mos de ser affecta aò dr. juiz de direito da coriiar- 
cá, ficando enÜLo de parte, sem ser medido e clas- 
sificado, o dito foro de 40 alqueires, essa encòura- 
çada fortaleza de Húmaità, que tem custado amar- 
guras aos innocentes, visto quo ha bnm pouco, não 
sei por quem e nem de quem partiu, meus pobres 
fllhinhos passaram pelo susto'dt ouvirem os estam- 
pidos de dous tiros fora de lior.is em minha porta, 
cujas balas estão estampadas e,do que requerio 
competente auto de corpo de delicio. ' 

A tudo isso veiici com Ioda a prudência, mas a 
tenacidade do lal, p«i;querer,'como conseguio, per- 
turbar-me deu lugar a''que eu, quando tratava de' 
cmelter os autos de cobrança do.i foros ào dr. Juiz 
de direito, fui surprehendido coma intimáçãode 
um despacho do juiz provedor 1'supplente, ã re- 
querimento do ciilebcrrimo padre Soiè Bento da 
Costa, que, graças ao juis, vae re-apparecendo no 
foro desta villa, onde rontinuarà na sua predllecta 
funcção de perseguidor da humanidade, emi cujo 
requerimento pedia que fosse eu intimado para 
prestar contas e entregar o archívo da fabrica, para 
o que tive apünas 24 horas. 

No meimo despacho ordenou o seioio juíi.exi- 
brutamente que fusse intimado o presidente,da câ- 
mara para receber o archivo da fabrica 1 1 Oulro 
tacto notável emais que gaiato e absoluto, sò eoni 
o fim de satisfazer o requerimento do dito padres, 
aue representa indirectamente a pessoa do dito in- 

ividuo opposicionista aos foros do santo í 1! tudo 
isto sem que haja outro fabriqueiro e a meiiòs que 
fosso o padre José Bento promotor de capellu ti... 

Tudo correu,a vapor e bem espiado, e^ino se 
houvesse milhões de contos de réis da fabrica,^uan- 
do pelo contrario aip havia liin vintém, cóp> aeve- 
ria s/itier o dito ar.   què é o''prirneiro a ^^-íai:- -- - 
SBgarquantia superior .~a Ires cbnlõs 

eve a egreja ! I" 
Logo quo alcançaram do;'mui xelojo t^mòmiMo 

juix, semelhante despacho, ou viotencia,'hauverain 
pedidos'parB qiiév.o'presidente da câmara panáue 
a'presidência ao tal sr; viereador,' fdreird e ieic-fabn'- 
quéiro.' '.',"-.'■■ '~.  '.-"-•; .;';;,x'=-;' 
- Com quefiçloèrara.esses pèdidoisT 

,Eriténder-tB-hia, que oditosr.'podia como pre^ 
aidenterecEbiâroarchiyo e por 'p^ra sobn'ttMÓ T 
Engaiio.';-.'".. ■ ";; '■'.   ■-':■•'■ r-Jgi'-.'^''-'- 

Os autos rto áo.dr.  julr do. direito, eVqiiiíido ò 
submisso jnii'pactue'còm *foreira>i,'BindB''a9siin KT 
giitíâ9.{K)('meip~dfl\;üma' ãehiinciá, Vpoisq^ 
poiipar^hé'i-Hèi,'tizarei''desse antigo 'rtfão «tquéni 

JUI7 que está fazendo as vezes de bi^po, oude ci- 
gano da ^arà , além de exorbitar suas atribuiçõei, 
abusou nomeando faliuqutttro a Jo<:é bilvestru da 
(jOila Lima, um dos fortiros oppoaicionista-?, que 
Occupa grande terreno do patrimônio I ^ae tiido ãk 
mil maravilhas, BOíTra quem soffrer..., 

Faça pois, ,o padre^ José Bento^ auá'èpoclia ■"; faça 
e batisBvU'■■',"■■■.í '"■ ■ ".■■"■'■^;;'i>.':'V? '''■''"' '.■:-'■':■ 

Hp bom, .porem, hão, abusar muito' da ignorância 
db'sleujiiizi,' ,  ;'-''V^í''\'."        ^" 

As;i]omeà'çõeB;'dQ fabriqueiros s&ó actos exclusi- 
vos dóbispo, e^ em caso urgente do vigário 'dá''Yara 
interinamente.'-; ;..^V.-, 

Olhe bem, qiiè não constava a minha demissftp,: 
a nâoser por Dòatos.'       '^'^.■, 

,^ Usque tandeumabutâràpatiencia nostra ! ! 
S. Simào, 24;de Julho de 1880.,    ,.■ 

HERCULAHO RODRIGUES ALTES. 

Piedade 
AO MASCA;.. 

:■ "'/^'^-t- 

'^^M- 
Sempre acreditei que, to baratejxvas à todos,, e a 

tudo a troco de sórdidas, vilanias ; mas nunca pen- 
sei qiie ma^caísaijc^, cobrindo dé lama o s»cí'ü- 
santo gladio da justiça que teful condado. 

Acçoes hatão vise baixjis,'quo o aul deixa de 
allumial-as,coberto do vergonha. 

Ne.4te áraesqiiinhado circiilo estão as d* saltim- 
banco que á chicote de um tresloucadu.liberalismo 
ha feito do sancluario de Themis obscu^n»;'caverna 
de Caco, onde é exposto a irrisão e a pi^adé. 

Continua ; o publico dispensa-te ate a pateada. 
Continila. Tartiifo' de neva espécie, eu hei-dé 

arrancar-te a o^ascara o a tens parceiros, dando-os 
a estampa com!"a3-eô.ros naliiraes que ornam-lhoi 
as faces. ■■   • -' 

-r W. Justus, 

■■V;'. Protesto      . :^^';.^.;; 

o abaixo assignado, morador na cidade de Cal- 
das, província do Minas, como credor de João José 
Lopes, rBsiffente na íreguezia de S. José dos Ho- 
tclhos, terihoídB Cabo Verde e prOvincia- de Minas, 
protesto nloló contra a venda que o dito séu de- 
vedor Lopesfez, ao italiano PauloCarboni, dos es- 
cravos : Rufino, Honoria, Felicissimo, Folisborta, 
Quirino, ■J)aniel e Calharina, como também contra 
a venda que Paulo Carboni porventura queira fa- 
zer düs referidos escravou,'porqíié em breve propo- 
rá ao seu devedor Lopes a competente acção de 
niillidade de venda, na qual provara que é phantas- 
tica e dolosa, frita unicanicnte com o fim de pre- 
judicar seus credores. ■■. ■ ,,   ■■":.•■ ■_'.... 

S. Pauloi22dc Julho do 188Ò. ' 

4—4 JoiQüiM DE OLIVEIR\. 

Para o exm, sr. 1'residente e Inspectordo 
TÜüSüuro proviiíenciarem 

EslÂ exercendo o cargo de administrador do. ce- 
mitério desta cidade, o collector das rendas ^e- 
raes.. 

Não será incompatível ? 
Mogy das Cruzes, 23 de Julho de 1880    3-^ 

ACrOS DA PRESIDENCLl ..-'■as- 

dos o sr. dr. chefe de policia que bem os conhecfs 
e sabe que, com excepçào dú «r. major Azevedo, 
sào os outros eyH^do^t partidários e nao c\c«ptuani^ 
da subonlinaeão que devem ao seu diffe pulitico 
as funcçòe* de''~seu8 cargos pubhcos 

0 sargento, de, que se trata tem-se mostrado,, 
_de3de,qiie._as9Íiçiiii.o;comm,andò,'li'm homem,: ajui-' 
Mdòòcumpridi^ir delieiis devefBs., ■-   " .v,' .' 

. Por occaaiao da elèiçAoV for elle   iiuemimpedio.' 
qüeiifussè.a ogreja assaltada'pela força publica, re-- 
quisitada pelodelegádpde;policia que juntárnente 
como subdelegado ápresentoü-se de 'Dtão éiallavâ*. 
muito em prender votánte8.';<':S ;•; .';;,',■■■' 
"■,p'muito natural.queagora.Í5eja;:çasiigado com a;;' 
rcrnógão o sargento, que teyc'a inépcia de cumprir' 
.cóm as ordens;do goVjKrnò como, qpõbslou a vic-, 
toria eleitoral dos goverhistás ;' é tào. hálüfal   isso' 
!comp .0 é„que .as_.autoridades .vipladpras...dás fçconi:; 
raendüçâes oíílciaes sejam mantidas em seus liigaT 
Te3,Ví-tanto, ^jtws quanto  é  certo, què   andavam 
propalànddqüe as ordens secretas' do presidente' da 
pnivincía —; eram em sentido contrario, como nps- 
o fácirprovar,'rhesnio jiidiiiiarnienle e" còm^íii 
respeitáveis téstjBmuohaa.;.'"    ; ", 

Aguardamos 03 acontecimentos. » ' 

Precisa-se dé 
jornal.. i^,':S 

yeadedorcs pafa/cstó. 
■'■*; 

■v>',,THEAiRQ^^S:'J0S$:y^/;^   ^:'^j 

Sendo honteiti atacado de lima violenta febre o 
sr.' Conde de CaUiglionc: o 0'4peçtuoi)l>i. em bene-, 
licio da Sociedade, de Ben^flcencía: Italiana, an- 
nunciado para ho'ft'tem sóíerSlilífar.'depois do res- 
tabelecimento do 'sr.'àe Castigliòhe.''   ' '''" 

Recebem. Sé annúriei^s^ 
ás 8 horas- da Di-itcv ' 

''.."" ."■'.   'V ." -1'   "' ' 

■'■':^^}--''"'   LOTEIA"-; 

6., noticias^ até' 

'Hoje no lugar do costume será extráhida 'a'úlli- i 
ma quarta.[|arle,dálolerÍan.;2e;',,<'m.beneficio, da' 
Matriz de. Piracicaba e obras ria.Cathedri)].:':    .;.'. - 

Caixa,Ecoiiomica e Monte de. Soccorrò.—O mo- 
vimento do dia 27 dõ.JuIhp,7oi Ò:seguinte; ^ 

Caixa  Econômica 
•\ 

13 erttradasde depósitos.......;'....   '   432|jKW(>f. 
1 retiíadásdéditos.....:....-.:..;■.".. .l.SS^SP^, 

,::..■.... . ':^ÍIonte deS<içcorro.\['\ ^,-\'f''._{.\f 

3 ernpresUsos sobre  penhores......        9Í^tÍ}j 
- - ..•■,..'!. .C 

DR. JOAQUIM PEDkO, raedíco,'flpéra4oiÇ 
"" Viiro, rua .de, S. Jei(lp;;.:ii. 83.   ; 

^||álieia;da'frf>|iieziada P«!ih«'déTrah»i eão^^M 
: «Mto çoniiái^ndinte dp^ésticàniento ali .GsUciona- 
:;flOf,-Vfipll^ e«iDpriiiient<i';do artr.-66 d.» código d» 

Por actos de,27 do corrente : 
Foram exonerados: 
O bacharel Ignacio Soares de Bulhões Jardim, a 

pedido, do cargo de promotor publico da comarca 
delta. 

O cidadão Joaquim José Moreira Lima, a pedido, 
do cargo de inspcctor dainstrucçãp publica do dis-r 
tricto da cidade dé Lorena. 

O tenente Francisco .Augusto de Azevedo, do 
cargo de delegado de policia do termo, de Guará- 
tinguetá. ' 

O cidadão Fabricio Cesario Prestes, a pedido, 
do cargo de 3' supplénte do subdelegadp dõ Apiahy; 

Foram nomeados : ' / 
Delegado de policia do termo do Guaratinguetái 

o alteres Máximo de Paula Santos. 
Delegado de policia do termo de;Apiahy, o te- 

nente João José Barbosa, ^^l' 
Siipplentes: "        '!      ' 
-1", Luiz Joaquim da Silva,  ,    • 
2°, Agostinho,Dias Baptista. T 
S", Joaquim Dias Biptista Sobrinho, 
Subdelega<lo, Luiz Martins Dias Baptista,. 
!• supplénte,-Lourenço Oliveira Rpü. 
2*aupplenté do delegado desta  tãipital. 

Augusto Freire da Silva. 
Fói designado o alfi^ifrancisco de Assis Oli-: 

.reira, para sérViriÉt^rinànient*'. de secretario geral 
do cpmmando siHKlilr.da fiuatda naciunal dt' COT 

'''-'' " "MALAS 'EXPEDIDAS JlOJrV-'^ !''-'"í\í 

Recebem-se no correio até 8 horas damanhãjor- 
naes c impressos, até ,81/2 regiâlrados ,e até Qho-    ' 
ras cartas ordinárias'para Campinas,' Moijy-mirim,.;   ; 
Amparo," Ai^ras, ltíi,-lndaiatuba, Jundiahyí Rioi  .■■ 
Glaro;  Piracicaba, Limeira,"Capivaryí ltatÍba,.Pi-, 
r^ssununga,   Mogy-Guassii, Casa   Branca,   Salto:' 
da Itú, Ressaca, Rocinha,, Belém,'Porto  do Fér^  ,. 
reira, Kstaçào de Jaguáry, Pú0S dé'Caldas^ Cal- ':' 
das, Cabreuva, Jahd: Dois Corregòs,'.Brotasi, .Arat!--! 
raquara. Itaqucry, S. Carlo3,.S Pedro,,Saiita Bar-   . 
bárã, "Moiite-Mór, Bua Vista ò^pesüalvado. -   ■   v ;. 

Até U horasregistradípsó até 1,3ca^tlas.çimpres^.■ ■. 
SOS para S. Vicente, Santos e Campiriiâ. -i.   / ''   - 

':"'.'.    ■■.■■'■'■r^--K',.\-    ; 
Até ."i horas da tarde .registrados e até 6 cartas e?;. 

impressos para Mogy das Cruzes, Guararema,.- Ja-" > 
carohy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindanionhàúr. ;/ 
gaba, Roieira, ApparecÍda;Gúáfátinguètái'Lorena,. i,í 
Bananal, Bárreiroi, Silveiras, Áreas;-Pinheiros, f 
Queluz,   Barra Mansa, Rezende,   Cruzeiro,   Sapè, 

,7"''Ü'V. 

-%' 

O dr. 

marca de S:'Ra 

y; ■pÒHÒi^dá e.iiruirc muníe pil «daciBital^ aiiiiexo à a 
■^■{íBOvíi-iioirfrefóiinájiidiciàrui hiíi 811   a», 3*, \4», ' ? 

niéntecóih.'ièhto^.taiilps:'iníl  réis qiie veríci' ioüo 
rab'ri:iiéíró|^'ditoi dijc^tá'dòi áütu.vfiz' dòiíá.ivo 

epvja. ■.'',; '■,,'■.■'^.-.;í^:-'.;r'' -'■',' r'^r':^-'^^f'-'. 
n;tiem;pbr/tóuló'^deifeári'àados e'veremos e.aii». 

"Itãtiii zoíào mrò iilJn'queiroV :'npmÉad<iv piBtó''-dito 

»fv 
,'r/, : í-.-?'. 

,'.- ^WiNANAL''^::v.-v;^'■;■■... 

-   DÓ Monitor PiiÔ'Zt!ifa deí3ídò';-çorrente V!^ 
; «Con4a-nos qne ii.delégádo' eàl-eiercícíò'(o'3^ 
,iiippleiiUj) dp/íte ;di"strtció.:^;oi'deni)u''em';n'>'intt,^o 
oxm..'sr.'dr'. ■'chefe.de ■p;diÇía,jap's3rgánlu;ç.<in^ 
djhte do de.ílácitóciitò.dMle muhicipio.^qÜB 8e\ré-. 
.lirflíse para S. Pauiú dentro du^raio de 24 
;|ipra3.^'V■■.■■".■"■■ \=;V^v^:'^'; :'';'.'v^ ■-^;:'"■r■..; 
■■■ ■ Se - bem qiié est», orfèra ■ nàó nos sorprehfindà: 
por parte da auturidàdH-lõcal,' qúéqúér "iinuipóji- 
cia que,>ejáinitrúmHnÍo''iiãHiÍvü de :tPdai'a.;-pér-'- 
sê^^iiçoè.i quif- có:i -Unteniente proc 
eònirã o* cpn,M!rv.id>r'«, enirelanto,- 
quo 8t'ja''táo'cuadéa«n'duUle paráV 

FormoiOj . CapitâorMiír, Cachoeira, Círte 
Barras, S. Vicente, Santos, Campinas, Jun 
S. Roque, Sòrofiabaé Ipanema. 

'fres 
Jundiahy, 

VJU; ' 

GO,llllEIO DA COaXB 
^::--^-- ■■   ■•'-■"';.' '-■'■ ' >', 

■V " 

;' No senado foi adoptado em 3* discuss&oa pro- 
posta da força naval com uma emiMida do sr. Ri- 
beiro da Luz. > 

Continuou a 2* discussio do projecto creando un 
chefe.de policia esuecíal.no Rio b. Francdco. 

Pelo sr.JaguariW foi .apresentado um requeri- 
mento para quo ^orprójectovaà coaimisaao oe le^ 
gi-ilaçàP. 

Faltáramos srs. Dantas, Cunho Figueredo, Ja- 
guaribe   e Ribeiro, da Luz, ficando a discussão^ 
idiadá.;-'^^/'";      ^■.':-{;::":; ;;':-;>^..;/;^ 

Na caõura .dMdepatádbs ^foi approvaiio em S*?- 
discqiifc'(> o projecto: que Üseiita de. direitos, de iisr.f 
portaçào todo' o ' material nãc^sariò para a icons-] 
trucção de um palácio de.ítihadd,a,.uma éipòsiçio)' 
pórroanente do4 produrtái dos. ^*tado»-ÜmaM^v ;^^ 
'FalloiicõiilraósrírMeirt^ikíoScélIÔílV^^^.^^^ -.f 

Ná 2* discussão d(>..orài.inentó dnofriculturã orà-^; 
ram os srs. Hartún. .^KrincísGÕi, ,FriscoVParaiiV' 
Seiva eCesariòAtvira. .T' 

A discussão'acóii adiada^;. 
.--Í 

Ab 'sr, Frederico 'FrÒifa,'^,p.re,sidèhte' ,'do^.iMÍT»iV 
acadêmico, do Ilio'-dB,v^9l«B!?'rov'™^^^ 
intifrmijdip db:sr;,":daràp' dé". 'Nogueira 'Ai 'Cara.í,v 

■..-■-   .-.V.-: .-TLXÍ 

■;.-/■ ;.y.:^':i:gÍS^|;^;âí^^ 
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tis de 309)11, que agenciara na paseenta da  noite 
ie 10, einaoâOSflffl), tomo foi noticiado » 

Ojoreo Maurício Dengretqont teve no dia 28^ a 
honra de ser recebido por S. M. o Imperador, qua 
mostrou muito prazer em revê-lo, depois de ,obU- 
dos tantos tnumphos na Europa ■-   '*.ii ^- 

MauEicio Dengremont entregou a Sua-MaéãstKae 
a sua primeira composição . Meu prtmeiro^^pmta- 
mento Sua Mageslade teve a bondade de a^iJAC a 
dedicação desta obra, c prometteu assistir ao^pn- 
meiro concerto que este meumo^deve dar na manhi 
do dia 1 de Agosto no Iheatro, Imperial, com a, 
coadjuvacao da coAipailhia itEülana. ^ 

Lft-se no Jornal do Commereio d4 hpntem 
n THEATRO IMPERIAL — A empresa IjTica deu an- 

te-hontem um espectaculo cm homenagem ^ Car- 
iosGonies. 

Depois dos pnmeiros ires actos do'' £manre de 
um bonito bauÂdO) bem ideado^ bem ensaiado e 
bem dansado, em que a pnmeira bailarina teVe 
agora occasÍão:de ttiostrat a:: sua grande pencia e o 
seu talento; :cò«eçou:a:ví!râà'dâifaífeÍta. 

A brilhante ^ympliáhiãCdb Cfáàràntf; 'primorosa- 
mente tocada pela orcbestrá, fòi éntbusiasticamèn- 
te appláudida, e leve deser r.epetida ,a pedido ge- 
ral, concluindo^ pela segunda yez éhírii appláuéos e 
was a Cárlc»,Gomós. Gahtou--8edéppÍ8,;;eçantp)i7 
SC bem, toJo,'o-'*primeiro acto.dãquèlla, inspirada 
opera, Ireqiienieménte" interrpmpido/íiríppr: palmas e 
brados festivos dó- piitilico. i :--     - 'V^t" ;■; 

Snbiu depois o panno pára a apotbeiise do-in^e!^', 
tre. Appáreceu este cercado ;p£)r,todotos(^ àrtisus 
da companhia. Mais átiiàs, ò seu busto, sobfíi èle- 
Tado pedestül, entre" Vàsòá^ de fldres,' destaçavi-se 
de um fund6'dn floresta e era illuminado .^bor luz 
elecirlca, emquáiito chuva de ouro é rosas cabia das 
bamb.olina8".;',.":'/''■;.'"'■■•;■', *■■■■""        " ;.-\í'" •:' 

A'commÍ8sío' dos paulistas na corte,,-entregou 
uma riquíssima. escrivahiiíKa de prata com relógio, 
levando nã base b inanogrãinma de Carlos Gomes e 
uma delicada penhade ouro crávejáda de pérolas 
epedras preciosas.'»;''   ,■ .     .:■■ ■- 

A emprezaRffèreceu,uma linda cordavcom fitas 
pendentes" dás,;íJÔrés-'italianas ._«:■: bia?ileiras ; o 
mestre Itessi,, ání Iwme;da^^orehèstra^■,!0^tnl corfla . 
osprimeirb.iártisti!i8;;,cadaqual;vum^ranio de;Qóres, 

A parto mais sübliirie é' quò dêiiíará pára, sempre 
recordaçóés hocói-açào dtí uin Homem; i^ecaptivo 
íorhado livre, rtêescràvo tornado cidaMÔ;,foi a en- 
treita dá caFta:de liberdade.ao-preto/JuliSoV/, y-^, 

Foi estÃ'liberdade prõmoviãafpor^; ájguns aniiigoiji' 
que assim quizoram. dar a Carlos'GotnésáiÇipara^^ 
ellesem düviaàWivissima," satisfação, de estender 
mâó libertadora à umhoinèm restituid.ó à sijflieamo 
A vultá de CarlosGÒiiiés.aoseu pátrio Brtízfl já foi 
a aurora da liberdade;pàra/àjguns misèfps-óãptivos, 
e o sèráSegurá&ièbteàihdia.paraoíitròs;' deqiian- 
tas ovações tc'fti;;tíolhídi};K!r4. e3fa;a^ gralaao 
coração dò artista.        '    . 

O júbilo» ff^nlhusiasmo .quo;aquêllè:açtO;.de. li- 
bértaçà» excitou áiiíé^hpiitem' éhíitodà :á niíiltidâo 

Entradas n'^fi2S. 
Desde o^ip.^ mez 
Termo m^oidjwio. < . . 
,No mosmol|>t)i$^o de 1870 
No mesmo)(S)rlüâo de'1818 
No mesmo pói^do do,li¥7<í 
No mesmo período de 18lÇ 

m-mi kilos 
1 826,34o kilos 

lffl83 saccas. 
1,908 sacc^. 
S^iS^ccas. 

% ^saccas, 
51 saccas 

/ 

W 
i'?' 'u' 

'^t -'■'- V ryi 1 

Correto   ^ 
..  CONDUCÇÃO DE MALAS 

A' aifínmistrtcia do corrsio recebi* at^ o  dia 
20 de Agoatqliprpximo propostas pata ^ Bei^^ifo 
lie conduc^i» dá'maUe do BiOiClaro n 
r*jaliü.,iíí»)iii ■eàoála . por, l,tiiquerjr, .j^ 
Doúa Cúrregos. òòmo para Jibutie^bal ,..  
oala,por,S;\;»rlo8.do,V^uM(-?;:*r?'!'-'l?^""v  V 
propostas .devem aer .apreBèotadas ém carta . fé: 
<:badá.para^Mriãberta~em prèaBplQa duB;;.pr(>po 
uauteav '"^■^'■-   ■'.' -^. ■-' ^'i'. .'.iÇíí" ■"- ,' ' -'".í;^'.'.: 

Admfniatrftiiio dó;,CarViei<>;jdé.Si:PaulQ, ?S^^^if. 
Julho deie8ü>-0 ■dmÍDiatrBdor;:>yoi(f Fran- 
ctieo S<iairftr"\   ■■:;\''■';"■ ''^''■'■->^K''\^^^'4iC^t^'' 

Ua ordplu ao uito. ar. prasidoutc lutariuou» 
cam»rÍS.ui)icipBl deita cíííit»! pflo preaeiite 
seiáx público que no d^:;Ir.^:(le Agoato próximo 
tutúró, fts li: horaa da manhft. no paço da 
mKamáaamara se ba da prpqeíier a apuraçftu 
gemi dns autbenticíB dáa páróobiaa do munici- 
■pio da capitardãMÍeieiçiò ■d.e iiÕTfe- ?ereadures 
para o, proximò futttVo quaM,>«iiP.><^f da meáma 
<:-íí.úiarai e em eeguidtL^^a'p^Cedatiá a ap.ur|{6o 
dãs aut!'entÍcaB dáa paròúbiãs orR'pBrtenc.éntéa 
a Tilla de Nossa Seuhura da COUCKí^&O doa Qua- 
rulhòsda eleiçfto de aete vereadorea paira a ca- 
uiarft'tÍDttnicípál da masma nlU* 

Sflcretariá da Câmara Municipal de S. Paulo, 
20 da': Julho de 1880.-0 secietario,'AfiíoMfl 
Joaquim da Cotta Guimarães, v^-* 

w^ 
ANNCNCIO^ 

Villaronga yeus aiaiigos; 

preneule riàoisào- para déscrãverVsOi.'Abençoado o 
Lleiíto (iuê' taesifèstas inspira, .'abençiíàija á festa 
que produztaeslsníjlos.:-   .;, ' .  '-'^   '     '',■.!■ 

CARLOS Goirés—Noticii o Flumv*e^.«  de. hpnr 
tem que a cidade de N çthefòy íambem,¥^;pM 
homenagem á.Garlos-Ciomes.'  -     ■■'        ! 

A iniciativa deísá patriótica, idéa partiu..da.Phi- 
larmonicii.Nictberüyéiifioi'     ,..:'.'     :".'-'-"' 

Os fe.stéjos diírárãú dbiis diaSi.havendo'uma coro 
missilo de vipte cawlheiros pròmiívendo donativos, 
Consta, por ora, o seguinte. haverá um concerto: 
magnifíco no .salão darFhUármánica e um grande' 
baile no mesmu^lugàr.'  -' -.íV 
;:.■ As. ruaííjiifiv.MHtH""'^ ^^ Caxias ,e Visconde. de 
Urúguay séi^,íehfe|tadBS igalhardamente, havendo 
Ãtuininaçõe.-<,>!'èomm1s'!(Õesv:de senhoras .para. rece- 
pção do maestro :e:bandas dá musica. lalp no pn- 
fti.eiròvdiB;;/"" - 

Opntor acenographo Villaronga acaba de 
■eoncLilras decorãçfies do theatro do IJaoaDát,^ 
ie c.úmbMe8eja que :eil)oelle seu trabalho seja 
'viáfò por seus amigloB amadores ds piDlur*t 
^coDvida-oB a compar^cereta ao theatrO S. J<iaó. 
iS. PaufcDO.proxiniQ aabbadõ. 31, á» 11   borna, 

VKNOlí'SE um' heguClu du aeccoa a muibadjB, 
em um dos inelhora» urrabaldea da cidade. 
-   Para informaçOos com o «r. Autoniu Mirtiaa 

;omea de Oliveira ; rua do Imperador  n. 3. 
3 — 1 

No segiic(ipi'Continuar5o.enfeitadas asruas, har  — 
!rend£(íá^iibiiítínm''fogo,íde T artificio ;na_práç^ ' • ^ 

IlULLEY, M1LLER& Umm 

Travessa do CoUegío 
Acabam d*, receber um grande carregamento 

de ma<leiia d« ^pioho  legitima  de Pcniacolii 
3—1 

Op dia V de Agosto eínl  diaate o £úele úJB^ es- 
f taç5c|s  d€? 

■"■.:'^fv.'j -^ 

..JiiCtl: _ 
M    ,.T  'vi-! 
;í - 

■;-' -'.?. 

; 10 X menos da ;PÍraMimug^;a''Jándia^7; 
18.% >V > Porto-Fêrríira a '»..,'•:■ 

f)0 X i, para tfiraiBunuDgtt de » ' - 
Si %   »     » Porto<FerreirBde'.   .«'';' 

%:.:^. 

Assim o tveie pái^a Jundiaiiy seir^;: 
CAFE' 34S670 por.toneíadaa em vez do«etual 38fl430dãPÍraiBDnuDgá.e 428760 de 

M 
'.-•-'■^í'^ 

■'■■';'í'.V"''"(iv.'''''" ■■''.■ ' 

■li 
' -jl'- 

Pdrto^Pèrnfr^ 

.^: ,    ■ .■..-.- ■ _ -.■-,■■-....       :    . r, .:.■■:      '      .;■,;'■.■;■.'■.:!;,■;'.;■:'■'■:.■■■.■■-■-- 

N  B.—O frete eer& • nicaate i <|iier de. PlraMDnnoso qóer ém 
^ -iíÜ^:'    ■ ■ -■■. k->'' '.ii,    "■        Vi/'A-   ;■  .'■■ ■■ ■■■;"-. :■*■> ■"^-..■;-'íí.^ -y'--:" -■-r-;.'--'.-..;--^ ■.v,^^;V',-V- 

■■'^'     ■ ■■ ■   ■■ -i^'.-    iK- ..■>;■r:..^k;■;íi.■^::^^■■■■^:■,^■■<■'"■■■,■^■^'S'^■■  ■^■■" 
Campinas, 21 de Julho de 1880. 

ilO-i      {u.v.piiiij' 

■" * "■... 

Vamaion.d,' WMlter li 

'■ ''^^.■'Inapéeb^rgeràl'.'-;"'',;.:^',^^^;'''^ ■'^"^■:■:■'/}. 
y^< 

-■>v. 

■?■, 

JPlrev^ièâo certa coiítra e!iqplo&ãp do kefcó^ ■ ^v''fi' 

lima::e'ba'Qda4;de;niitsica'.«m di^rersoa lugares, 

'fiolvéndò 
AléiÀ desses festejos, muitos outros se estão re-ii 

ilvend6;(mé':iiòr;^mqiJantò a .'referida M 'nSoj 
'Çódé dar,.T'alliir3è,.'era: regatas, sessões de-sbcieda-i 
'rdealjtlei;àriB»:e;raiiÍUsoutra8.cousas;-   .   -'; 

■ l.Jr 

WÊmây 
'.^■'•v- ■-V'ii''; 

.   .:-íSíMERCADO DÈ:8:PA.UL0 
. TABÉLLAãoíi'p'rè'Q'Ò!i''porque iõiram vendidos os ge- 

.  '   neros entrádo,aiho,ntem;Qa,r^.^pectiya.[iraça. 

<iEI(Eao|( iP 

■, ^j^Toucinho.   . 
:'..«Arrbz,. , .■ ..-.' 

■ patatinhi: ^; 
v.'|!BatatadÓBeí;>'v 
;   :.'-Farinha   ;>;' 5' 
-   ^;l)itademili(0'': 
'-■■ :íl^y^- ■ . 
:,'-.^iiho,, ^:-:'; 

r^txá.: :■■■■'.■': 

wliDhaa ..ti 
:-fceitôès'..,: ;; 

^;^Queijos ; V. 

mt. ■mm 

^ejoool-: %m 

Spo 

A* VENDA EM CÀSArpQ SgES>:;V 

Pinto &Comp., Raa doComiDerdoo. 30; 
Som Ajrosa & Gomp., Raa dú iiémmiirdài^D»^ 

Billenconrt & (âffil; iid^^^ 
DEPOSITO e.E;PAí« 

■','   '-1 ■■.'■■ . ■ '■■■■. . I    ]■■ ■ 

3aÀ--Ruada   Iinperaii^^riâii 

fé 

ü m 

^iú^ 

^oDpqiorSAm-DEm 
  -■v;;-    ■ ■•.      ;í ■.. i^-^-^JJí^r ITT 

Pxepaiaaa.por I. litiP!, '*' 
Bm9 mm»mm, 98,:^ Fmrim ■h/.^:> 

6jí000 
aí- 

Hsmbrô da Academia Nadooal Industrial. da_Commi8sâo "*• ««J^lJ;;; ■! ■ ^^ ^ 
e-de sSwade da CWade de paris, da Socled^e Proteçtora,da HIftno>^ «*.,««.   ., 

VDICAHEHTO BOTO. ACmO, AfilÜJJàm iS QBrHüHCi PBOIIOZ DOBM « MIU^^ 

cunaobtiíaaSHospitaes de^Çamedtproyincij. o^ 
,taai& efficaoia no, tratamento da^ alTecçÔM q»<. ^ndo; am-^Sg/; Pfnt« D? 
ayatema n»rvo»ó. re?gam.4'umft;mi«wu-!terriy« «P» •.^«ff*W%' "^ 

El?ÍÜERSlA,; 
HltôTEBfAr 

CONVULSÕES,;. 
HYPiÚiiiiA; 

v\(AP0Rí;3.r; 
ÍN.SOMNIAS, 

TREMOREÇ SENfe: 
RUEUMATISMO, 
ASTHMAÍ 

.-;■■ 

mm 
-l»SS&:í:v^;.r;::è 
VIC^ÉXONVÜLSA^ MÂ9 0m 

^>   :^     -    MERCADO DE/SA^OTOS"   . ■ 
fjili9^■^'.;.'■y''f(■^yyHOSSaVçá_rrèip^ 

" ■■■^TÍfestes uUimóá/^ 



CORREIO PAür.TSTANO^SEXT S^ 

EÉ^a^rífe 
.;■,;. Pàra.òs devidos fins^Taço-pulilicoque^Tiòidiál 

\:'.. dè ÃffÓBtò.proiinio faturo será aberta ào trafego dè 
;\   paMàgeiros.e mercadorias a estação de Bacaetaya^-'. 

: ■ ■:H0RAR10 DO TREM DE PASSAGEIROS 

ESTAÇÕES    CHECADA PARTIDA 

■::,..v.i: 

:S; Paulo 
Baràery 
S. João 
S. Roque 

'Pyrágibü 
' Sorocaba 

ViHeta 
Ypanema 
Bacaetava 

1.22 
8.8 
8.49 
9.40 

10.30 
11.19 
11.30 
12.0 

6.30 
7.25 
8.13 
8.54 
9.42 

10.40 
11.20 
11.32 

ESTAÇÕES    CHEGADA. PARTIDA 

Bacaetava 
Ypanema 
Villeta' 
Sorocaba 
Pyragibii 
S.Roque 
S. João 
Baruery 
S. Paulo 

12.58 
1.10 
1.50 
2.48 
3.36 
4:n 
55 
6.0 

12.30 
1.0 
1.11 
2.0 
2.50 
3.41 
4.22 
5.8 

Sorocaba, 23 de Julho de 1880. 
G. Oetterer, 

3—2      Inspeclor geral. 

A directoria da Sociedada Portugueia dft 
Bene&cenoJA faz celebrar Bexta-feira 30 
do corrente, unm misna por ielma do fal- 
lecido Bocio Antônio Corria Apontadetro. 

trigesimo díà de seu papeamento, sendo a mee- 
ma celebrada áa 8 horas da manhS na Capnlla 
do Hospital, O beneficente, Padua. 2-2 

t 
PRECIãA-£)G alugar ama chácara noa arre- 

dores da cidade com plantação de UVBB e casa 
para moradia. Pára tratar na Tinturaria Pari- 
alense, rua Vinte e Cinco de Março   u. 93. 

■ 8-2 
ArremataçSo da casn n. 10, eita árua doa Bnm- 

búa, cuja avaliaçfto acaba  da  eer  reformada 
-. na quantia de 1:5009000. 

De ordem do ar. dr.   juiz  da  orphSoa   faço 
"publico, que na audiência  de 31  do   corrente 
(skbbado, ás dez horaa, no palaolo do exm. go- 
verno) 86  fará  praça  para  arrematsçüo  desta 
propriedade, que é pertencente á esoravoa   de 
Josá Moreira da Cruz. 

S. Paulo. 28 deJulbo de .1880.—O   aacrivSo. 
Januário Moreira. •      '  '2—8 

CERVEJA MARCA—T— 
J. Ford & C.*, agentes nesta província, dos srs. 

J.. 4 R. Tennent, de Glasgow, fabricantesída bem 
.conhecida cerveja Tennentj sabendo que ena diver- 
-sos lugares iem-se oíTerecido á venda cerveja tra- 
zendo rótulos com a marca—T—á imitação da dos 
ditos fabricantes, ciya marca e rótulos ê de exclu- 
siva propriedade dos srs. Tennent e devidamente 
registrada no Meretíssimo Tribunal do Commercio 
deste Império ; fazem publico que a verdadeira 

-cerveja Tennent além'^ de outros distinctivos, traz 
no rotulo um grande—^T—estampado em tinta en- 

, (íamad,a cortado pelas palavras—^Trade Mark—na 
líaste superior, e na inferior pelo authographo dos 
fabricantes J. & R. Tennent. 

Igualmente fazem publico que os auctores ou in- 
. troductores de quaesquer imitações da dita marca, 
£ineitam-se ás penas que marca a lei. 
,   Santos, 18 de Junho de 1880., 

-;,5—4 ; J.Ford&C. 

Festa em Pirapora 
Uma associação tem, com  grande  saeriQcio 

cooatruido uma poQte  proTíaoría sobra  o  rio 
Tietê em Pirnpora, a fim de dar paBiagera com- 

' -moda,—•livra e segura aos  romeiroa  que,  dae 
■ :,p»rtead8 Cabreúva,—Uú,—Jnndithy, Campi- 

'fiae e seus contornos demandam a esta   festa. 
Assim.desBppárece o  receio e ineonvenientes 

^  de paáBsgém em balça oú canda, como outr'ora 
HB daVa, havendo transito âsaembaraçado e isto 
com o módico pedágio de 200 réis á oOO.réis de 

. .passagem s pôou montado, ou por animal. 
Pirapora 118 de Julho de 18ã0.—ZJomtn^of, 

-'Malhiirót:^ Conp'         10-8 

■to^ S, dos Remédios 
' Da'«rdem cio iróiio dr. proiedor CODTÍAO a 

todòa os ara. irmftoa qus acbam-se em afcrtzo de 
' seaaiunuaeaá virem satiBfaxel-oa em casa do 

abaixo aãBignádoi rua do Seminário n. 30. ou 
'Qom o irm&u procuradoroar. cipitáo Franeiaco 
igoaóto Coelho em frento ao quartel do corpo 

.V deliaba: \ 
' Oãtroéim, a mèz.a admiDistrativa espera que 

' todpã Oflsrá. ÍrmÍQB,k^;mBiadèvotoB'ooDoorran] 
coni qòárquer quantit» para aa obras que ae 
•chamem cobstriieç&ò Ba igreja disita confraria, 
Q quiipoder&o faxer com ò mesmo irmko procu- 
rador oo no eterlptorio da «Qa»ta do PotOJ». i 

. roa'db~Imperaidor n. ÍS, ■_.'■-. 
S. Paulo. 11 de Jaiho de 1880. 

*   ííwmnUtio, 
'-■■-:■.■,"■■■'<''%■.■":■'■    ---'..JM«/MO AntèmiódtCãiiro. 

"-■'G-' 

e terrenos na 
Itaietiningft : 

rua do 

Á   LXTCRO CERTO BBENDÀ GARANTIDA 
: YeDde-fle na roa acima tm bens prédios de 

réftentee solida contrueeio* com terreno/água 
' ájgáij tendo ao lado ainda am bonito terreno 
ptastadò é srboriBado, com 6 Y/Z brasas dè 

^fráBlé e grande fundo, prompto a ediflear, para 
^oóuajA tem alicerces e portas.. E^ra tratar 
(wm d leilofiro Roberto Tavares, i rua de S. 
Báotòn. 77,^(10 dará melhoresiDformasQeá 

F. Albuquerque, redactorda-^Jut-yisial^i^jb Horticultura, panicipàa seue 
amigo:! eas pestoos Íateres!4adas/g,ue>está;^'i^WàadQ^ cidade,  a RUA ÜO 
BRAZN. 9Í> um estabelecimento piirá iptrííap^i^d^^^^^^^^ de plautasíp 
aniraaes, onde ja tem reuuido numerosas' e*yÃria!ãa)i-''i^pUeçções de ROZAS, Car 
meli88 Aaaleas.  Rbovodendrona/DáhUas, iç^^planVaai fruí^^^^^ da Europa, 
como peras, maçãs, cerejas, avelleiras, franiboisés. morangos etc. junta- 
mente com prande numero de plantas de folhagem' ornamental e uma impor- 
tante coUecção de plantas gordas. 

O estabelecimento já possue di.verfiiBBy.iraças escolhidas, de animaes. 
(Porcos, gallinhas efaisõès) cujos nomes .^^^preços serão cqm.municad^s. por 
correspondência. í: ,   .'" .,.vf.^ ^ ' 

A REVISTA DE HORTICULTURA,   cujos   últimos  números'j(i5Ònclusão 

■■t^y. 
-i 1.' 

O vol. ^.*) estão sendo impressos.no Rio de Jáneirn, coroeçai-.á-brepmente a 
5r publicada nf>sta cidad*?.        '^-'..h' ^ '". ú. n. 

d 
serpu 

DEr^fe; 

-•■-. .;;p,E_  

ftfs'-\'    ■■■■'■--.ÍÉHIMICO DE ÍPAEIS\-: ,--',"/V. ,-S 
,aÜra ioatantNQiaaáféútti aHdôreia.decabeçM, 
f^íj^.^Iente»,^f.jóe.^ralgia.,e> Voxaqufca., 
."vEaifJ ^príifáif iosb   .in*ídicameutp,, intaira- 
mente Tf|r?u), ft qu«Jiift:j  J;Óle   »er nõeivtt 
á Btiude.í util a tcitlaB e^ peütKiHM, qiitiiqu«r 
qus Hej« a Cil«d«o o  temperHmPDto. ■  , 

MODO DE USAH :—Encb*- « de«te„;lícori-' 
uma colher, de :Chíi, - e .approxime-se da; 
venta adjacent-í a rladpjdoei.tí', « ent&oV 
apertando a outra coíno d»do, aspire-sa. 
forteín?Dlej/*dB rort» que faça" líquido per- 
netrar beWvna fimn* nasal. Pi ambt^D.oa 
lados fBtiferetn Affectçóct*, >fpif«-iie por 
uma utiBiíjiçhii.t-Dte edèpòin por outra. ".' 
;:;^,l?r«çi^^vi<i'>nho—UOOO;,^. :.;        _V 

o ageute da cães HARISREAVES IRMÃOS 

Francisco Fernandes de Oliveira e Silva 
chama a attençSo dos srs.fazendeiros deeta prevín^ta sobre e|t»fl mRchÍoBS,üonTÍdándri 
a Bna!T-'ar e comparar o reitultado ip condíçOas dellas para rd^Òohecer a superioridade e 
todas «'atflütPB o^flte ganero.; 

Dá-se gratuitamente iodas as toformaçòes^np ■'í- 
■-'■■■■ 

'ão-16 

o PRIMEIRO ESTABEEÈCIMENTO 

TDscriptorio' da Ale encia em" Táubaté, 
onde Tendem-se as machinsa por preços acce88ÍTe){tí.atodos;,oaãr0^'YazendeÍrcB. 

o proprietário dcete grando estabfllecinieoto montado cooi capricho e pas^me- 
Ihores condições posaiT^ia. poeeuibdfi todo o.confortável, quer eob o ponto de tista, by- 
gienico, qoer do commodidadss, òffjrece soa «rs. Tiajantes bom trato, todo o aceio e 
proajpt'dfto, tnndo "xcellentes cae^-aiieiros, etc.,' et.   . 

Este graode hotel fes agora acquieiçSi.i de escelteotes banheiras de mármore, 
onde se cfferecem banhos a qualquer hora, tanto queuttia como frios 

Rua do Commercio n. 78—Rua Formoza n. 48 
M. B 30—14 

M. 25«Rua 
li PMl 

93  Rua Vinte e GíDCO de Março  93 
-'$%■        S.  PAULO ■ 

Tinge Toupã.de aenhoras com perfeição, da 
differentss édrèü como aejam : roía, grenat, cdr 
de larBDJa,:'háTana. marron, rouxojazul de 
Lyon, amarello, aolferino, e de canário. 

Tínge-ae á cnimica moderna da modo que 
□So estraga nem queima a roupa ou fazenda. 

ÃB fazendaa pretaa de alpaca, I& e merinúa se 
tinge de cõr bavana, marron, grenat erouxo 
escuro. - -y -t 

Limpa-se roupa de homem o faz-ssiqmlquer 
concerto que ó preciso. 

O dono desta tinturaria faz todo o possÍTel 
para agradar a seua freguezes e faz amostras 
antes de tingir oa Toatidoa ou fazendas. CV 

Recatieae ae eneomraendaa pelo correio e 
manda-se os objeetos regiatrados em qaiilqnar 
ponto da proTlncia. 

Emílio  Saignes   ' 

do Góes-]y> gâ 
'Ao Grande Jiazar de 

Roupas Feitas 
Liquidação de uma grande factura de cbapéos de 

sol, conforme os seguintes preços ; 
Chapéos de sol de seda para honiens oa senho- 

ras 4|g500 
Ditos de seda para meninas 3$500 
Ditos de alpáca para homens ou senhoras 3$000 
Ditos de alpaca para meninas 2^500 

&-3            RUA DE PALÁCIO N. 2 

Loteria da Província 
No dia 30 do corrente no lugar e ás Ijorás do : 

eoatume aeri extrehida a ultima quarta parte 
da loteria D; £6 em beneficio da matriz de Pira- 
cicaba e Obras da  Cathedral. 

S. Paalo,'36 de Julbo de 1880.—O thuourei- 
TO, Bent> Joté A tves Pereira. '■^'      3— 3 

ioo;s)ooo ■A''X-.. 

^■^^i;^^^^:^;:5Í;'^.../r.^:iV■'Í!■*'?''•"•'*^^4'-v^^   .-^^ :^':í^ ■ 

Fugiu da laxeodi do abaixo aeaignado oò dia 
28 de Haie. o esoraTo de bome Antônio, ae 
idãdedé'18 ou 20anno», de cAr fula, baixo, 
fiào de corpo, nariz afilado, tendo falta de den;- 
tH, na frente, nfto tem barba.cabega cbata.. b<>- 
nita figura, natural dó Ceará;éabiu:TeBtidoêOB 
ròn^a de algõdfio ji nsada.cbapéo de palba qd*. 
lempra traz desabado, trabalbador de ncãvy 

. Quem o prender eentregar a seu senbor vêm; 
ÇampinaBseri gratificada com a qaantía'>ití;i- 

AmtQnio JJmaríe dt Andnie^ 

-'' Joimaesá Tenda 
Vende-se 30 bestas novas, mansas e para carro- 

ça, e algumas também de sela ; na rua Formosa 
n.29, (cocheira).:?;: 20—10 

ADVOGADO'    :-. 
■  ■,. "  r-'--:■ 

., ■      ■-*■ : 

Salvador Usé CorréaCoetho 
■ ■■■■     ■'■■■.'-;v-;!^.:;:, /: Vi'/. ■. 

■   ENTBETSIOS:: ...■■;^-" ■';.,. 

(Ribeirão.^Prêto;;;., ■., 
-■.,-■   ;■ " ■■■.- v-í^,''-"'-'"--^^'■:■■■■. 

ONICO DBPOSITO BM CASA DOS 

3RS.EDUARDO E FEKxNANJO 
..íffi--- '.■'■      ■-■■■■ -:. ■ 

,1 

■rr 

ap- Itãa da trrípéraXrU-29 

W: ■>í 

S.   PAULO 

No m^3'8mò;depoeitn ee acham também 

tas anti-i :Í:.-':í-i gicas 
"■!(■ :■■■ 

,-■ -^í.-. 
■■■ ^V!f'l,'^-"-J'-;.-.; -í" 

E* 6 rojfihò'!'   fcepecificó   para cnrhr,c:ÕDi' 
g,r,aade';f.íncK.c)i)fÍaB dõrea du dcDteci,HS mál^ 

■ \;íiifQpo'ÍE:ri^^^   ;—Molha-se uma colinliil 
dè ■algodftoi-e-applica-RB no dente dòrido. ■ 

Príiçoilo Tidritího—UÓOO.    ■ ::     ^ '^''.h-: 

TINTA  INDELEVEJÈ ^ 
pÁá^íMARCARrRÜtjp;!;-'^   : 

o U80;dèj|i<,êxcell*«'nte tinta; qiio riesia-^!; 
te a tod»&^''B8;laTagénfl,'é muito f«clí'i ea^ 
creTe-aè,';Çpa)éll« sobre ó pejino, bem,,: stc-; 
do, 'que ''ãcítã--&e depois um; pouco ao eol..' 
O pai^qo nAo-precÍ8ii de outro pr(>naro..   ' 

Preçb—isooó ■; . ! A, ; -400-^85 ■;:< 

Gliib dos 
VÃ BAIlit 

Em virtude do que resolTèu, a:directeria,-, em -. 
aesaão de 12 do corrente, faço ;4S«.íaÕtè,^,A;tpdoÍ/;^ 
OB ara. eccios que se acbe.desde já, aberta;' DK.-'i 
secretatia doelub a inseripçâo pára o baile de^^r 
aasignatura que deverá realizar-se iio dia 14. j 
de Agosto próximo futuro,.e p«B.ja;q,ufj,l,.á;dl-::' 
rectoriB, desejando tornal-o o ^.mãie.Vbrilj^ante V 
poBBível, pede a coadjuvaq&o dÇr^to.dos CB:eor*-;, 

■cios.      ■ ■■■.■-;.,■ -        . '^■■:■•■;.:■:•.'■■' í^ 
Aa propostas tanto para admiisfio de. DDTOR ,; 

sócios, como de convites para fümilias, {devertaV', 
ser entregues na secretaria até o dia S^! ^o.pot*':-^ 
rente. ■ ;'i 

Participo mais aos ars. BOcioS:enrL':d«btto-qaa.} 
na Bese£o da directoria de 22 do corrente aerto^: 
eliminados todos aquélles qiie até aqueUãdata| 
nfio satisfizerem suas  mensalidadee.  . r^.   v.; 

Sooretaria do Club doa  Qirondinoat U darV 
Julho de 1880. ,^ ■-] ■,_-■.   '.-, ^.íí 

>-.;^:í"" ■ ^■.■01« eecretarioiv z^-; 
■     J. Siqueira da Sih».   ]-i 

Padre João 
^ Justificação da crença eathollea 

CONTRA o ['\/2   ■. 

Braail HyátiOepd*  : ' 
'   ■       ;-"■    •■   ■'-■ ■■' ■.   '. '''..'/ív';/--: }•■'/ 

(COII o RETRATO \l»d ÁÍITOR)^ : , 

de 214 'págs.V bro^ Um vol. in-8, 
chaHo, 5(1000. 

A'venda no escnptociò dq «Monitor : 
Catholico». .-.   i.'! 

Remette-ie pelo coirêio íà quéni eit>.. 
viar o importe do registro é selTo. -3-^8 

iWl 

Wr.J-'- 

!>;■ 

^i.-m:f^^'-á^^M:::,r^j::-r 

■■:;ify[v%:;:;;v-ia)t-4. 

*-í^í':-\;--íí^ 

Dr/Dr: IBitoHi 
■:.;,^ 

grandfli;« pêqüenofl ~ aos preçoi de'IIOQO,i 
21000, -e : em' maior porçSó &; ionUãv dp> 
éom;.praãor. Loja do Pombo,:roa .ãá-^.^",'. 

Tjp.do Cvrfn Pavü9tano. 

.■■r;íííííí--V'"í"- 

L% ■ 

'P^%1-^ 


